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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Epidemiologia 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  54 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    5º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Helena de Oliveira - Doutora 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO    

A Epidemiologia se constitui no eixo da saúde coletiva ao 
estudar a distribuição da morbi-mortalidade e os eventos 
relacionados ao processo saúde-doença das populações. 
Possui como objetivo geral proporcionar instrumentos aos 
estudantes do terceiro ano médico para compreender os 
determinantes do processo saúde doença tanto individual 
quanto coletivamente 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
1 - Descrever a distribuição e a magnitude dos problemas de 
saúde nas populações humanas; 
2 - Proporcionar dados essenciais para o planejamento, 
execução e avaliação das ações de prevenção, controle e 
tratamento das doenças, bem como para estabelecimento de 
prioridades ;  e 
3 - Identificar fatores etiológicos na gênese das enfermidades. 
Ao final do curso os estudantes deverão adquirir habilidades 
para avaliar as medidas de profilaxia e diagnóstico das 
doenças transmissíveis e não-transmissíveis; analisar os 
fatores ambientais e socioeconômicos que influenciem nas 
condições de saúde da população, e conhecer os sistemas de 
informação, de vigilância epidemiológica e vigilância 
sanitária do município de Barbacena, podendo a partir daí 
compreender estes sistemas a nível nacional. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

MÓDULO I  – FUNDAMENTOS DA EPIDEMIOLOGIA 
- Marcos Conceituais; 
- O processo saúde-doença e história natural das doenças; 
- Transição demográfica e epidemiológica, incluindo o 
envelhecimento da população brasileira; 
- Medidas de saúde coletiva; 
- Abordagem descritiva da epidemiologia; 
- O processo epidêmico; 
MÓDULO I I  – EPIDEMIOLOGIA E PESQUISA 
CIENTÍFICA 
- Fundamentos da pesquisa epidemiológica 
- Análise de dados epidemiológicos; 
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- Epidemiologia clínica e medicina baseada em evidências 
- Os estudos epidemiológicos: estudos seccionais, estudos de 
intervenção, estudos de coorte, estudos caso-controle. 
 MÓDULO I I I  – EPIDEMIOLOGIA E SAÚDE 
- Sistemas de informação em saúde; 
- Doenças transmissíveis- aspectos epidemiológicos; 
- Doenças e agravos não-transmissíveis; 
- Vigilância epidemiológica; 
- Vigilância sanitária; 
- Ambiente e trabalho; 
- Sistemas de Informação em saúde e 
- Planejamento em saúde. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

- Aulas expositivas com apresentação do marco teórico dos 
conteúdos, associado a análise de situações. 
- Pesquisa de campo das situações de saúde de Barbacena: 
vigilâncias epidemiológica e sanitária, sistemas de 
informação em saúde; doenças e agravos transmissíveis e 
não-transmissíveis, saúde ambiental e do trabalhador e da 
mulher. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Trabalho de grupo  – Valor 20 pontos. 
- Trabalho em Dupla – Valor 20 pontos. 
- Seminários – 10 pontos 
- 1ª Avaliação – Valor 25 pontos 
- 2ª Avaliação – Valor 25 pontos 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. 
Epidemiologia e saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
MEDRONHO, R. A. Epidemiologia.  São Paulo: Atheneu, 
2003. 
PEREIRA, Maurício Gomes.  Epidemiologia: teoria e prática. 
7. reimp. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Farmacologia Médica I 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  72 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    5º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Ronaldo Martins Ferreira - Doutorando 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

A disciplina de Farmacologia Médica I  apresenta conceitos 
básicos que servirão de base para as diversas disciplinas 
clínico-cirúrgicas do curso médico. O aluno terá a 
oportunidade de desenvolver sua capacidade de síntese, 
através de seminários e de trabalhos em grupo e por estudo 
dirigido. Os objetivos da disciplina são:  
- Fornecer ao aluno o conhecimento dos princípios básicos da 
Farmacocinética e dos mecanismos de ação de drogas como 
embasamento científico para: 
a) determinação e adaptação de regimes posológicos. 
b) melhor compreensão dos efeitos de medicamentos. 
c) entendimento de interações de drogas a nível 

farmacocinético e bioquímico. 
- Desenvolver no aluno o raciocínio farmacológico através do 
estudo dos efeitos terapêuticos, dos efeitos colaterais e das 
contra indicações de medicamentos, o que vai auxiliá-lo a 
definir o risco/benefício e a conveniência de determinado 
fármaco dentro de um grupo específico de medicamentos. 
Ao término do curso, o aluno devera ser capaz de : 
a) Descrever conhecimento dos princípios básicos da 
Farmacocinética e dos mecanismos de ação de drogas; 
b) Determinar a adaptação de regimes posológicos; 
c) Melhor compreender os efeitos de medicamentos; 
d) Entender as interações de drogas a nível farmacocinético e 
bioquímico; 
e) Obter raciocínio através do estudo dos efeitos terapêuticos, 
dos efeitos colaterais e das contra indicações de 
medicamentos. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

1 - Princípios básicos de farmacocinética descritiva e 
quantitativa. 
2 - Teorias de ação de drogas, receptores farmacológicos e 
mecanismos celulares e bioquímicos de ação de drogas 
(mecanismo de sinalização). Interação medicamentosa. 
3 - Interação de drogas e suas repercussões em pacientes 
idosos e na gravidez  
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4 - Drogas que atuam no Sistema Nervoso Autônomo: drogas 
colinérgicas, anticolinérgicas, adrenérgicas e 
antiadrenérgicas. 
5 - Farmacologia dos analgésicos e antiinflamatórios 
6 - Intoxicações exógenas, uso e abuso de drogas 
7 - Farmacologia clínica aplicada em medicina intensiva 
Assuntos 
Apresentação do curso 
Conceitos básicos em Farmacologia 
Formas farmacêuticas: Vias de administração, Absorção das 
drogas, Distribuição das drogas, Biotransformação, 
Eliminação das drogas. 
Concentração plasmática das drogas 
Farmacodinâmica 
Mecanismos gerais dos fármacos 
Receptores farmacológicos e seus efetores 
Prescrição médica 
Interações medicamentosas 
Interações medicamentosas no idoso 
Drogas na gravidez 
Estudo Toxicológico 
 Abuso das drogas - Tratamento da dependência 
Casos clínicos 
Introdução ao S.N.C: Adrenérgicos, Antiadrenérgicos, 
Colinérgicos, Anticolinérgicos. 
Histamina e anti-histamínicos 
Autacóides 
Farmacologia em Terapia Intensiva 
Intoxicações exógenas 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

O conteúdo programático de Farmacologia I será ministrado 
através de aulas expositivas, utilizando quadro de giz, 
transparências, diapositivos e multimídia; hipertexto, através 
de páginas eletrônicas da especialidade, casos clínicos 
relacionados à programação teórica, além de grupos de 
discussão, estudos dirigidos e seminários como recursos 
didáticos visando facilitar a aprendizagem e a fixação do 
conhecimento. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- Seminários + Testes: Valor 10 pontos 
- 1ª Avaliação – Valor 30 pontos 
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- 2ª Avaliação – Valor 30 pontos  
- 3a Avaliação – Valor 30 pontos  

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
SILVA, P. Farmacologia.   7. ed. São Paulo: Guanabara 
Koogan, 2006. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
BRUNTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, K. L. (Org.).  
Goodman & Gilman as bases farmacológicas da terapêutica. 
11. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2006. 
KATZUNG, B. G.  Farmacologia básica e clínica. 9. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
RANG, H. P; DALE, M. M.; RITTER, J. M.  Farmacologia. 
6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 
ZANINI, A. C.; OGA, S. Farmacologia aplicada. 5. ed. São 
Paulo: Atheneu, 1995. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Patologia e Fisiopatologia II 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  180 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    5º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Leonardo Cunha Dentz - Especialista 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

Geral:  
- Compreender os objetos de estudo da Patologia e 
Fisiopatologia, bem como os seguintes aspectos das doenças: 
1- Lesões anatômicas: macro, micro, ultramicroscópicas ou 
bioquímicas; 
2 - Conceito, etiopatogênese, evolução e história natural; 
3 - Fisiopatologia, conseqüências e complicações.  
 
 Específicos: No decorrer do curso, o aluno deverá ser capaz 
de: 
- Reconhecer as lesões macro e microscópicas que 
caracterizam as principais patologias prevalentes em cada 
sistema orgânico; 
- Compreender os mecanismos causais (etio-patogênese) 
destas patologias; 
- Reconhecer as principais conseqüências, complicações e 
distúrbios fisiopatológicos dentro do curso evolutivo destas 
patologias; 
- Demonstrar raciocínio dinâmico, sendo capaz de interagir 
com conceitos semiológicos, laboratoriais, radiológicos, etc., 
integralizando seu conhecimento. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    

- Sistema genital masculino: Pênis e genitália externa, 
Próstata e Testículo; 
- Sistema genital feminino: Mamas, Útero, Vulva, Vagina, 
Ovários, Tubas e Placenta; 
- Sistema urinário: Rins, Bexiga e Vias urinárias; 
- Sistema Endócrino: Supra-renal, Tireóide, Hipófise e 
Paratireóides; 
- Fígado, Pâncreas e vias biliares; 
- Sistema hemolinfopoético: Linfonodos, Medula óssea, Baço 
e Sist. Imunológico; 
- Dermatopatologia;  
- Partes moles e Patologia osteo-articular; 
- Sistema nervoso central.   
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IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   
A metodologia privilegia atividades interativas em que o 
aluno deve assumir postura ativa como sujeito do processo de 
aprendizagem, estimulando constantemente a integração de 
conhecimentos, aplicando conceitos das cadeiras básicas e 
fundamentando os conceitos clínicos. A partir de então, as 
seguintes estratégias de ensino serão utilizadas:  
- Aulas teóricas expositivas; 
- Aulas práticas de micro e macroscopia; 
- Estudo de casos anatomo-clínicos; 
- Seminários; 
- Discussão de artigos científicos. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- 1ª avaliação teórica = 25 pontos; 
 - 2ª avaliação teórica = 25 pontos; 
 - 3ª avaliação teórica = 25 pontos; 
 - 4ª avaliação teórico-prática + extras = 25 pontos. 
 
Obs.: Na 4ª avaliação serão computados 25 pontos da 
seguinte forma: 
 - Seminário I = 5 pontos 
 - Seminário II = 5 pontos 
 - Prova prática = 12,5 pontos 
 - Conceito = 2,5 pontos  

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
KUMAR, V.;  ABBAS, A. K;  FAUSTO, N.  Robbins e 
Cotran patologia - bases patológicas das doenças.  7. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier,  2005. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
PORTH, C. M.; KUNERT, M. P. Fisiopatologia.   6. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
BOGLIOLO, L.; BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo 
patologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  
RUBIN, E.; GORSTEIN, F. Rubin patologia: bases 
clinicopatológicas da medicina.  4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Propedêutica por Imagem II 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  54 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    5º 
PPRROOFFEESSSSOORR::  Rafael Rodrigues Laguardia - Especialista 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO    

A disciplina tem por objetivo a apresentação do diagnóstico 
por imagem ao aluno de medicina, correlacionando com o 
conteúdo transmitido nas demais disciplinas deste período.  
Esta disciplina visa o aprimoramento do raciocínio clínico e o 
reconhecimento através dos métodos de imagem das 
estruturas anatômicas fundamentais normais e de suas 
alterações patológicas. 
Frente a uma hipótese diagnóstica já elaborada, o aluno 
deverá ser capaz de solicitar e interpretar os exames de 
imagem mais apropriados. 

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    

1.- Radiologia do abdome 
2.- Radiologia do Trato gastrintestinal. 
3.- Radiologia do fígado, vias biliares e do pâncreas. 
4.- Radiologia das vias urinárias. 
5.- Radiologia do aparelho genital masculino e feminino. 
6.- Radiologia do Sistema Nervoso Central. 
7.- Radiologia do Trauma. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

A disciplina é ministrada através da explanação de conceitos 
teóricos básicos, casos clínicos inerentes a cada sistema e 
apresentação de exames sob diversas formas, tais como: 
radiografias, slides e projetores digitais. 
O curso apresenta grande enfoque no raciocínio anamnético, 
clínico e no conhecimento dos métodos de imagem 
disponíveis, suas vantagens e desvantagens. O aluno no final 
do curso deverá ser capaz de escolher o melhor método 
levando em consideração a suspeita clínica e a relação custo-
benefício do exame escolhido assim como interpretar com 
certa desenvoltura os exames que irá solicitar. 
     Algumas aulas são ministradas nos serviços de imagem de 
hospitais conveniados, objetivando contato prático dos alunos 
com os pacientes que necessitam de exames de imagem. 
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IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO    
- 1a avaliação prática – 20 pontos 
- 2a avaliação prática – 20 pontos 
- 1ª avaliação teórica – 20 pontos 
- 2ª avaliação teórica – 20 pontos 
- 3ª avaliação teórica – 20 pontos 

 
 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
KOCH, H.; TONOMERA, R. Radiologia na formação do 
médico geral. Rio de Janeiro: Revinter, 1997. 
PAUL, L. W.; CRUMMY, A. B.; JUHL, J. H.  Paul & Juhl 
interpretação radiológica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
NOVELLINE, R.. Fundamentos de radiologia de Squire. 5. 
ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 
SUTTON, D. Tratado de radiologia e diagnóstico por 
imagem. 6. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2003. 2 v. 
LEE, J. K.T.; SAZER, S. J. Tomografia computadorizada do 
corpo em correlação com ressonância magnética. 3. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 2 v. 
HAAGA, J. R.; LANZIERI, C. E. Tomografia 
computadorizada e ressonância magnética do corpo humano. 
3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 2 v. 
STOLLER, D. Ressonância magnética em ortopedia e 
medicina esportiva.  2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002. 
OSBORN, A. G. Diagnóstico neurorradiológico. Rio de 
Janeiro: Revinter, 1999. 
EISENBERG, R. L. Um atlas de diagnóstico diferencial por 
imagem . 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1999. 
ROCHA, M. S. Tomografia computadorizada, ressonância 
magnética: gastroenterologia. São Paulo: Savier, 1997. 
FREIRE, E. (ed.). Trauma: a doença dos séculos. São Paulo: 
Atheneu, 2001. 2 v. 
CERRI, G. G.; OLIVEIRA, I. R.S. Ultra-sonografia 
abdominal. Rio de Janeiro: Revinter, 2002. 
PASTORE, A. R.; CERRI, G. G. Ultra-sonografia em 
obstetrícia e ginecologia. São Paulo: Sarvier, 1999. 
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PPEERRII ÓÓDDII CCOOSS::   
BOLETIM DO COLÉGIO BRASILEIRO DE 
RADIOLOGIA. São Paulo: Colégio Brasileiro de Radiologia 
e Diagnóstico por Imagem. [s.d.] – Mensal. Disponível em: < 
http://www.cbr.org.br/boletimcbr/Bl_Edicoes.htm>. Acesso 
em: 09 jan. 2008. 
REVISTA DA IMAGEM. São Paulo: Sociedade Paulista de 
Radiologia. [s.d.] – Trimestral. Disponível em: < 
http://www.spr.org.br/>. Acesso em: Acesso em: 09 jan. 
2008. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Semiologia Médica II 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  216 horas/aula (72 h/a Teóricas + 144 h/a Práticas) 
PPEERRÍÍOODDOO::    5º 
PPRROOFFEESSSSOORREESS::   Anderson Tavares Rodrigues (P) - Especialista  

Antônio Carlos J. Miziara (T/P) - Especialista 
Antônio José F. de Paula (P) - Especialista 
Carlos Fernando M. Silva (T/P) - Especialista 
José Dayrell de Lima Andrade (P) - Especialista 
Júlio César de Andrade (P) – Especialista 
Margareth Aparecida Caetano (P) – Especialista                            

                           Renato César Vaz de Melo (P) - Especialista 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

A disciplina dá continuidade ao início do ciclo clínico do 
curso médico e tem como objetivo aperfeiçoar a relação do 
aluno com o paciente, tanto no aspecto técnico quanto no 
aspecto humanitário e ético. Caracteriza-se por atividades de 
cunho prático visando o desenvolvimento de habilidades para 
exploração de sinais e sintomas, aprofundando 
conhecimentos e habilidades adquiridos durante o curso de 
Semiologia Médica I. 
O conteúdo disciplinar tem por finalidade capacitar o aluno 
para compreender e identificar os processos envolvidos no 
adoecer, identificando seus sinais e conduzindo a exploração 
diagnóstica de forma lógica, atendendo a critérios que 
busquem a melhor relação custo-efetividade. 
Ao término do curso, o aluno deverá ser capaz de: 
- realizar a anamnese e os exames físicos geral, do tórax, do 
abdome, recuperando conhecimentos e habilidades 
adquiridos na fase anterior do curso e nas disciplinas 
correlatas; 
- conduzir a propedêutica dos grandes sinais e sintomas 
clínicos; 
- aplicar conhecimentos adquiridos no estudo da 
fisiopatologia; 
- conduzir o raciocínio clínico na solução de problemas 
médicos; 
- relacionar-se com os pacientes dentro de princípios éticos; 
- conduzir estudo permanente e crítico da disciplina, 
considerando-se a constante transformação do conhecimento. 
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IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO    
1) História Médica (Anamnese), Exame Físico Geral, Exame 
Neurológico e do Aparelho Locomotor: estes itens, 
constantes do programa da disciplina de Semiologia Médica 
I, continuarão a ser abordados, sistematicamente, à medida 
que se desenvolve o programa de Semiologia Médica II. 
2) Exame do Tórax e Semiologia dos Aparelhos Respiratório 
e Cardiovascular: 
- Inspeção, palpação, percussão e ausculta do aparelho 
respiratório: semiotécnica, variações normais, principais 
achados clínicos e sua interpretação. 
- Inspeção, palpação e ausculta do coração: semiotécnica, 
variações normais, principais achados clínicos e sua 
interpretação (alterações das bulhas cardíacas, sopros). 
- Exame dos vasos periféricos: identificação dos distúrbios 
arteriais e venosos periféricos. 
- Estudo das principais síndromes respiratórias: 
(condensação, doença pulmonar obstrutiva, pneumopatias 
intersticiais, síndromes pleurais, síndromes mediastinais, 
atelectasia, insuficiência respiratória) 
3) Exame do Abdome 
- Inspeção, palpação, percussão e ausculta do abdome: 
variações normais, achados clínicos e sua interpretação.  
- Estudo das principais síndromes abdominais: manifestações 
clínicas e propedêutica complementar de: abdome agudo, 
doenças do fígado e das vias biliares, insuficiência hepática, 
doença cloridropéptica, síndromes de má absorção, 
síndromes renais (nefrítica, nefrótica, IRA, IRC, nefropatias 
intersticiais), doença pancreática, esplenomegalias, 
hemorragia digestiva, hipertensão porta, alterações de hábitos 
intestinais e vômitos. 

 
IIIIII  --  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

- Aulas teóricas, ministradas à turma completa, abordando 
aspectos gerais da disciplina, visando organizar e 
direcionar o estudo do conteúdo programático. 
- Aulas teórico-práticas e práticas, ministradas a pequenos 
grupos pelos professores da disciplina, mesclando 
atividades com o paciente e estudo de problemas. 
- Estudo de casos. 
- Seminários, com participação da turma completa, onde cada 
grupo deverá apresentar e discutir um caso clínico, 
desenvolvendo o raciocínio fisiopatológico. 
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IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- 1ª Avaliação – Valor 25 pontos 
- 2ª Avaliação – Valor 25 pontos 
- 3a Avaliação – Valor 25 pontos 
- 4ª Avaliação – Valor 25 pontos 
- Avaliação prática: 

o Duas provas, de complexidade crescente e 
conteúdo acumulativo, realizadas ao longo do 
curso, valendo 30 pontos cada. 

o Exercícios teórico-práticos, valendo 30 pontos. 
o Seminários, valendo 10 pontos. 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
BENSEÑOR, I. M.; ATTA, J. A.; MARTINS, M. A. 
Semiologia clínica.  São Paulo: Sarvier, 2002. 
GOLDMAN, L.; BENNETT, J. C.; CECIL, R. L.  Cecil  
tratado de medicina interna.  22. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2005. 2 v. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR:: 
PORTO, C. S. Exame clínico bases para a prática médica. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
PORTO, C. S. Semiologia Médica. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2005. 
CAMBIER, J.; DEHEN, H.; MASSON, M. Neurologia. 11. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
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DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  Técnica Cirúrgica 
CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA::  108 horas/aula 
PPEERRÍÍOODDOO::    5º 
PPRROOFFEESSSSOORR::    Álvaro Henrique Anghietti Nalon (T) – Especialista  
                       Dirceu José da Fonseca (T/P) – Especialista 
                       Eloy Henrique Dutra Câmara Filho (T) - Especialista 
                       Emiliano José Cantom (T) - Especialista 
                       Guilherme Velloso Diniz (P) – Mestre 
                       José Siqueira da Silva (P) – Especialista 
 
II  ––  OOBBJJEETTIIVVOO   

  Geral:  
- Compreender e codificar regras que presidem a realização 
das intervenções cirúrgicas. 
 
 Específico: Os alunos ao final do curso deverão estar aptos a:  
- Freqüentar corretamente um centro cirúrgico e ter adquirido 
conhecimentos teóricos e adestramento prático para iniciação 
em especialidades cirúrgicas e realização de procedimentos 
cirúrgicos de pequeno porte.     

 
IIII  ––  CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO   

·  Cirurgia da pele e tecido celular subcutâneo 
·  Laparotomias 
·  Bases de cirurgia vídeo laparoscópica 
·  Cirurgias das hérnias 
·  Cirurgias gastrointestinais 
·  Cirurgias da região cervical  
·  Cirurgias da parede torácica 
·  Princípios de assepsia 
·  Revisão de anatomia aplicada à cirurgia 
·  Acidentes biológicos 
·  Princípios de ética em cirurgia  

 
IIIIII  ––  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA   

- O curso será ministrado em aulas expositivas abordando as 
principais técnicas cirúrgicas para cada órgão e sistema, 
como também uma revisão topográfica da anatomia cirúrgica 
e iniciação à clínica das afecções cirúrgicas mais prevalentes.  
- Os trabalhos práticos serão realizados em materiais 
alternativos, peças anatômicas isoladas e animais 
experimentais. A turma será dividida em três grupos (A, B e 
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C) que cumprirão a carga horária da disciplina de acordo com 
o programa do curso. Cada grupo poderá ser subdividido à 
critério do professor, objetivando maior contato do aluno com 
o objeto de estudo e com o professor. Na segunda metade do 
semestre ocorrerá um rodízio entre as três turmas para 
contato com todos os professores e um melhor aprendizado 
dos alunos. 

 
IIVV  ––  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO   

- 1ª Avaliação teórica: valor 20 pontos 
- 2ª Avaliação teórica: valor 20 pontos 
- 1a Avaliação prática: valor 30 pontos 
- 2a Avaliação prática: valor 30 pontos 

 
VV  ––  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAASS  BBIIBBLLIIOOGGRRÁÁFFIICCAASS    

BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  BBÁÁSSII CCAA::   
GOFFI, F. S. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, 
fisiopatológicas e técnicas da cirurgia.  4. ed. São Paulo: 
Atheneu, 1996. 
BBII BBLL II OOGGRRAAFFII AA  CCOOMM PPLL EEMM EENNTTAARR::   
VINHAES, J. C. Clínica e terapêutica cirúrgicas. 2. ed. São 
Paulo: Guanabara Koogan, 2003. 
FONSECA, F. P.; ROCHA, P. R. S. Cirurgia ambulatorial. 
3. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 1999. 
WAY, L. W.; DOHERTY, G. M. (Ed.). Cirurgia: diagnóstico 
e tratamento. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2004.  

 


